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Introdução 

O gênero Phanera, encontra-se inserido na 

subfamília Caesalpinioideae ou Caesalpiniaceae, 

pertencente à família Leguminosa (Fabaceae).
1
 

Phanera é formado por cerca de 150 espécies, 

sendo em sua maioria composta por lianas
2
 ou 

arbustos escandentes.
3
 No Brasil, esse gênero é 

amplamente distribuído nos mais diversos biomas, 

desde as florestas tropicais até áreas de seca da 

caatinga.
4
  

Phanera glabra (Jacq.) Vaz. é conhecida 

popularmente como cipó-de-escada, devido às 

curvas alternadas de seus caules simularem 

degraus de escada.
5
 Apesar de seu uso popular no 

tratamento de diabetes,
6
 esta espécie ainda é pouco 

estudada sob o ponto de vista fitoquímico, sendo 

relatado o isolamento da chalcona isoliquiritigenina 

do extrato etanólico dos cipós.
7
  

Este trabalho descreve os resultados obtidos do 

estudo químico do extrato metanólico dos caules de 

P. glabra. 

Resultados e Discussão 

Os caules de Phanera glabra foram secos à 

temperatura ambiente, triturados e submetidos a 

extrações sucessivas com hexano e metanol.  Após 

filtração e evaporação dos solventes sob pressão 

reduzida foram obtidos os extratos denominados 

EHCPG e EMCPG.  

O fracionamento cromatográfico do extrato 

metanólico dos caules de P. glabra (EMCPG) em 

coluna clássica resultou no isolamento da lupenona 

(1), 4'-hidroxi-7-metoxiflavana (2), 7,3'-dimetoxi-4'-

hidroxiflavana (3) e 5,4'-dihidroxi-3,7,3'-

trimetoxiflavona  (4) (Figura 1).  

As determinações estruturais dos metabolitos 

secundários foram realizadas por interpretação dos 

espectros de RMN 
1
H e RMN 

13
C, incluindo 

experimentos bidimensionais como COSY, HSQC e 

HMBC, bem como por análise comparativa com 

dados de RMN registrados na literatura.
8-11

 
 
 
 
 

 
Figura 1. Metabólitos secundários isolados de 
Phanera glabra (Jacq.) Vaz. 

Conclusões 

O estudo da composição fixa de P. glabra permitiu 

o isolamento e a identificação do triterpeno (1) e 

dos flavonoides (2, 3 e 4), que apesar de serem 

descritos na literatura, são relatados pela primeira 

vez nessa espécie. 
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